
Câmara dos Deputados aprovou o 
Projeto de Lei (PL) nº 5.384/20 que refor-
mula a lei de cotas (lei 12.711/12) no en-
sino Federal. 

Conforme o projeto, passará de 1,5 para 
1 salário mínimo a renda per capita familiar 
máxima dos candidatos às vagas reservadas 

para quem cursou integralmente o ensino 
médio na rede pública.

Ainda, segundo o texto, a avaliação do 
sistema de cotas continuará a ocorrer a cada 
dez anos, e os integrantes de quilombos 
também poderão acessar o ensino Federal 
por meio dessa reserva.
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PL que reformula cotas em universidades 
Federais é aprovado na Câmara

Leia mais na página 07

Educação 
de Ibicaraí e Cine 

Smart ofertam 
semana de cinema 

para estudantes 
da rede pública

Bahia alcança 
1 gigawatt 
de potência 
instalada 
na geração 
distribuída de 
energia solar



É de conhecimento geral que todas as 
profissões e atividades laborativas huma-
nas são nobres e importantes na medida 
em que todas contribuem à sua maneira 
para o progresso social. Mas hoje, nosso 
texto diz respeito à estigmatizada profis-
são de advogado.

Profissionais de outras áreas estranha-
ram o fato de a Constituição no artigo 133, 
destacar o advogado, considerando-o 
inviolável. Tal inviolabilidade do advoga-
do não é absoluta. Equivocam-se aqueles 
que pensam que a proteção é privilégio do 
profissional. Na verdade é um resguardo 
do cliente, que confia a ele documentos 
e confissões da esfera íntima, de natureza 
conflitiva e, não raro, objeto de reivindica-
ções e até de agressiva cobiça alheia, que 
precisam ser resguardados e protegidos 
de maneira qualificada.

Muitos já devem ter percebido, ad-
vogados ou não, o quanto jocosamente e 
pretensamente os advogados são ofendi-
dos... Basta uma discussão acirrada, a per-
da da esportiva do interlocutor, e logo vem 
o ataque: “Espertalhão, eu não confio nem 
dormindo...”

O anedotário popular está cheio de ca-
ricaturas sob tal profissão: larápio, esperto, 
mercenário, e por ai vai. Nesse álbum de 
caricaturas, os advogados são massacra-
dos. Com isso, o modelo original vai se 
desvirtuando do imaginário popular.

O advogado é defensor do Estado 
Democrático de Direito, da cidadania, da 
moralidade pública, da justiça e da paz 
social, subordinando a atividade do seu 
Ministério Privado à elevada função pú-
blica que exerce.

Uma boa parte das pessoas não com-
preende os deveres de sigilo e de lealdade 
do advogado com os seus clientes – ao 
contrário, têm raiva. Não percebem o sofri-
mento íntimo que às vezes podem assaltar 
a mente do advogado na preservação des-

se dever de sigilo e lealdade constituinte.
Falam mal, ofendem na tentativa de 

denegrir a imagem de muitos de muitos 
que não merecem.

Atentem ao que vou contar-lhe amável 
leitor: 

Estava num aniversário quando fui 
abordada por um individuo que foi logo fa-
lando: “Conhece a mais nova Barbie advo-
gada? Percebi de imediato que coisa boa 
não era. Tentei me afastar discretamente, 
mas não deu, o falador foi logo dizendo: 
“Um sujeito foi comprar um presente para 
a filha em uma loja de brinquedos – entra 
e pergunta a vendedora: Quanto custa á 
Barbie que está na vitrine? Educadamen-
te a vendedora responde: “Qual Barbie, 
senhor? Nós temos Barbie vai à academia 
por R$ 19,90; Barbie vai às compras R$ 
19,90; Barbie vai à praia R$ 19,90; Barbie 
vai à dançar R$ 19,90; Barbie advogada di-
vorciada por R$ 290,00.

O cara assombrado pergunta: Por que 
a Barbie divorciada custa R$ 290,00. En-
quanto as outras custam apenas R$ 19,90?

A vendedora responde: - Senhor, a Bar-
bie advogada divorciada vem com o carro 
do Bob, a casa do Bob, a lancha o trai, os 
móveis, até o celular do Bob”.

Oh! Céus, ninguém merece... Toda-
via, nós militantes da advocacia, quer seja 
como profissional ou futuro juristas, deve-
mos ter a consciência de que a ética está 
acima de qualquer iniciativa, e que o Direi-
to é um meio de mitigar as desigualdades 
para o encontro de soluções justas.

No mais, reafirmo que o advogado 
bom mesmo é aquele que aprendeu mui-
to de leis, mas aprendeu muito mais de 
gente.

As cefaleias Profissão... Advogado

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

CRÔNICACRÔNICA
Por Rita Baracho

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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A dor, embora desconfortável, é um sinal 
de alerta, de que algo errado está acontecen-
do no organismo. Os estudiosos reputam a 
dor renal como a pior, entretanto a dor de ca-
beça é a mais perturbadora e incapacitante. Já 
se catalogou cerca de cento e cinquenta es-
pécies de dor de cabeça. As pessoas ansiosas, 
nervosas, vingativas têm dificuldade de lidar 
com ela. Por outro lado, pacientes que estão 
de bem com a vida, conseguem enfrentar as 
dificuldades do dia a dia, contornar os proble-
minhas, administram melhor a cefaleia. 

Na meningite, a dor está associada ao en-
durecimento do pescoço, náuseas e vômitos. 
No tumor cerebral, a depender da localização 
da tumoração, varia a intensidade dela. A dor 
na face está geralmente relacionada a inflama-
ção dos seios sinusais, a inflamação do nervo 
trigêmeo, a um problema dentário...

Felizmente, a cefaleia está ligada, via de 
regra, a doenças não graves. A enxaqueca é 
uma das queixas mais frequentes e varia a sua 
intensidade de paciente a paciente. Ele, além 
da dor, relata náuseas, vômitos, distúrbios 
oculares. Entretanto, o único sinal pode ser a 
dor numa das regiões da caixa craniana.                                            

Geralmente, o doente procura o clínico 

que, através da história clínica e de outros pro-
cedimentos, fará o diagnóstico. Se a dor for de 
origem ocular, será encaminhado ao oftalmo-
logista; se for renal, ao nefrologista; e assim 
por diante. 

A etiologia, sendo tumoral, caberá uma in-
tervenção cirúrgica. Nas dores crônicas como 
na enxaqueca, o tratamento será através de 
analgésicos. Há quase duzentos anos, desco-
briu-se o valor terapêutico da aspirina, o AAS, 
originariamente, obtido do salgueiro. Com o 
desenvolvimento da Química, hoje, aquela 
substância é sintetizada. O analgésico, com 
o tempo, vai perdendo sua eficácia. É preci-
so aumentar a dose ou trocar de analgésico. 
Quem suporta a dor? O poeta João Cabral de 
Melo Neto sofreu durante cinquenta anos de 
enxaqueca. Segundo um depoimento seu, 
algumas vezes, ingeria todo dia doze compri-
midos de aspirina. Em homenagem ao medi-
camento, dedicou-lhe um poema.

O preceito do médico será curar quando 
puder, mas consolar sempre.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

Por  Rita Baracho

Professora de História. Especialista em 
Docência do Ensino Superior e Bacharel 
em Direito. Itabuna – Bahia.
E-mail: ritinha.baracho@hotmail.com

Câmara aprovou o PL 5.384/20, 
que altera a lei de cotas para ingresso 
em universidades Federais. Uma das al-
terações é a redução de 1,5 para 1 salá-

rio-mínimo da renda per capita familiar 
máxima dos candidatos às vagas reser-
vadas a quem cursou integralmente o 
ensino médio na rede pública.

Cotas nas Federais

Cláusula arbitral
A 2ª seção do STJ fixou que é nula cláusula 

de contrato de consumo que determina a uti-
lização obrigatória de arbitragem. Colegiado 

observou jurisprudência da Corte e regramen-
tos que passaram a conviver com a promulga-
ção da lei de arbitragem.

JUDICIÁRIAS

RAPIDINHAS

Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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O dia dos Pais!
Quem me conhece de perto, sabe 

perfeitamente que dispenso, sistema-
ticamente, os “salamaleques e clichês” 
habituais para falar sobre essas datas ex-
pressivas, interessantes e maravilhosas 
que, simplesmente, foram criadas pelo 
comércio, indústria, empresas publici-
tárias, etc., com a pretensão lógica de 
ampliar suas vendas, mostrar suas novas 
sugestões e, mesmo não sendo ou fa-
zendo parte dos seus interesses, termi-
na criando um hábito e costume de dar 
e receber presentes que, seguramente, 
termina contribuindo para desabrochar 
uma maior aproximação familiar, um ca-
rinho necessário que durante o ano não 
foi dispensado, unificando um pouco 
mais os troncos familiares. Uma maneira 
sábia e lucrativa que amplia seus grandes 
lucros e nos fazem usar nossos cartões 
de crédito para que possamos enfrentar 
com orgulho o compromisso de dar ou 
receber as lembranças carinhosas!

Acho isso tudo genial, pertinente 
e bonito, pois se trata de uma maneira 
meiga e reconhecedora de quantas vezes 
nossos pais foram benevolentes, nos bei-
jaram no colo, nos levaram para passeios, 

como também, centenas de vezes fomos 
desobedientes furtivamente e nossos 
queridos pais passava a mão na cabeça 
e nos dava conselhos que até hoje não 
esquecemos, em função das utilidades 
durante nossas vidas!

Portanto, nada de expressões poéti-
cas e românticas, adjetivações nababes-
cas, pois, todos nós sabemos que por toda 
nossa vida, todos os dias são dias dos pais 
e nossos filhos jamais deixarão de serem 
nossos meninos e nossas meninas!

Parabenizo a todos com fortes abra-
ços, desejando paz, saúde, tranqüilidade 
e, principalmente, jamais esqueçam ou 
deixem de lado os seus, pois, bons ou 
ruins foram os geradores das suas lindas 
vidas e, muitas vezes, algumas das suas 
atitudes vocês reflitam e sejam com-
preensivos, pois, talvez, eles não tiveram 
as oportunidades de educarem-se e se 
sacrificou anos e contiveram desejos e 
sonhos das suas vidas para educá-los!

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia Grapiúna de 
Letras (AGRAL)
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Comenda Rômulo Almeida
O pró-reitor de Extensão 

da Universidade Estadual de 
Santa Cruz (Uesc), no período 
2004-2014, economista e pro-
fessor Raimundo Bonfim dos 
Santos, será agraciado com 
a Comenda Rômulo Almeida 
outorgada pelo Conselho Re-
gional de Economia da Bahia 
(Corecon/BA). A honraria será 
entregue ao homenageado no 
dia 16 de agosto de 2023, no 
prédio da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas da a Universidade Federal 
da Bahia (UFBa).

Desde 2013, o Conselho Regional de 
Economia da Bahia anualmente homena-
geia economistas que atuam em nosso es-
tado em reconhecimento aos feitos desses 
profissionais à sociedade por meio da ou-
torga da Comenda Rômulo Almeida (ante-
riormente denominada de Comenda Eco-
nomista de Destaque). O comunicado foi 
feito pelo presidente do Conselho, Gustavo 
Casseb Pessoti.

A proposição ao Corecon/Ba foi feita 
pelo economista Helga Passos, coordena-
dora do Colegiado de Ciências Econômicas 
e docente do Departamento de Ciências 
Econômicas (DCEC) da Uesc, e aprovada 
durante sessão plenário do Conselho, no 
dia 1º de junho último. “Essa homenagem 
é uma grande honra e alegria para nós, do 
DCEC e da Uesc, colegas do estimado pro-
fessor Raimundo Bonfim”, declara a profes-
sora Helga.

O reitor da Uesc, Alessandro Fernan-
des de Santana, também economista e 
vinculado ao DCEC, manifestou satisfação 

pela homenagem ao professor Raimundo 
Bonfim e destacou a contribuição do curso 
de Ciências Econômicas da Universidade 
para o surgimento da instituição e para o 
desenvolvimento regional e da Bahia. Re-
centemente, no mês de maio, o professor 
Raimundo Bonfim foi alvo de homenagem 
na Uesc pela formalização de sua aposenta-
doria, durante evento organizado pela Pró-
-reitoria de Extensão (Proex).

O professor Raimundo Bonfim possui 
graduação em Ciências Econômicas pela 
Faculdade de Ciências Econômicas de Ita-
buna (FACEI - 1974), mestrado em Educa-
ção pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (1987), doutorado em Edu-
cação pela Universidade Federal da Bahia 
(2001) e Pós Doutorado Em Políticas Públi-
cas e Formação Humana (Núcleo de PPFH), 
da Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro (2015). Tem experiência na área de Eco-
nomia, com ênfase em Economia Geral e 
Social, desenvolve trabalhos de pesquisa e 
extensão com foco no combate à pobreza, 
atuando principalmente em questões vin-
culadas ao associativismo, cooperativismo 
e economia solidária. 

HOMENAGEMHOMENAGEM

Brincadeira de mau gosto
Funcionário que acendeu cigarro 

em área proibida da empresa e provo-
cou chamas que queimaram colega 
de trabalho teve dispensa por justa 
causa mantida por unanimidade pela 

6ª câmara do TRT da 12ª região. De 
acordo com a relatora, o risco era cla-
ro e houve indisciplina, independen-
temente da atitude ser, ou não, uma 
“brincadeira”. 

RAPIDINHAS

PONTO DE VISTAPONTO DE VISTA
Por Antônio Nunes de Souza
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Os interessados em 

enviar perguntas sobre 

o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, 

encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e 

jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com

Advogado. Pós-graduado em Direito Público e Privado. Membro-fundador da Associação Sul Baiana de Advogados Previdenciaristas (Asbap). Membro-
idealizador-fundador e Vice-presidente da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e Autor dos livros “Breves Análises Jurídicas, “Dicas de 
Direito Imobiliário” e “Dicas de Direito Previdenciário” (Direitos Editora). Itabuna – Bahia + 55 (73) 98852 2006 – 99134 5375 e 3613 2545.

Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

Cultivo de cannabis
A 3ª seção do STJ começou a analisar pedi-

do de salvo-conduto para o cultivo doméstico de 
cannabis sativa com finalidade medicinal. Rela-
tor, ministro Messod Azulay Neto levou o caso 
à 3ª seção para que fosse pacificado o tema no 
âmbito das turmas de Direito Penal. Apesar de 
a 5ª e a 6ª turmas entenderem pela concessão 
de salvo-conduto, o relator propôs que isso não 
seja uma possibilidade, e negou o pedido. Após 
o voto, o desembargador convocado Jesuíno Ris-
sato pediu vista, suspendendo a análise.

JUDICIÁRIAS

Carlos, segundo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), cerca de 60 
milhões de raios atingem o nosso país por 
ano. O Brasil é líder em números de des-
cargas, com uma média de 100 mortes e 
500 feridos, ao ano.

O episódio do Rio de Janeiro, onde um 
raio atingiu o Cristo Redentor, cartão pos-
tal máximo da capital carioca, que teve os 
dedos atingidos por raios e cuja reforma 
levará entre quatro a cinco meses e custará 
1,9 milhão, chamou para o problema.

Por força da lei, as construtoras só 
podem receber o Habite-se – autorização 
emitida pelo poder público municipal para 
construir imóveis na cidade – como o pa-
ra-raios, o que garante a instalação desses 
equipamentos nos prédios e condomínios. 
O alerta, contudo, é para a necessidade de 
verificação do estado dos para-raios e da 
manutenção deles.

Segundo especialistas a incidência de 
raios em prédios não põe em risco a vida 
dos moradores, mas pode causar danos à 
parte da estrutura dos edifícios. Ainda, é 
importante fazer a revisão desses equipa-
mentos para ver se há oxidação, se o fio, 

Para-raios 
– revisão

Acabo de assumir como sindico de um condomínio que tem para-raios 
e gostaria de saber se é preciso fazer revisão do mesmo? E caso sim, 

de quanto em quanto tempo? Carlos Albuquerque.

que liga o para-raios ao solo, está em boas 
condições, se está isolado.

De acordo com o presidente da As-
sociação Baiana das administradoras de 
Imóveis e Condomínios (Abai), Manuel 
Teixeira, o ideal é que os prédios com mais 
de três anos façam a manutenção anual. 
Para prédios, com até três anos, o indicado 
é fazer uma inspeção, para verificar se há 
necessidade de realizar a manutenção.

O trabalho deve ser realizado por uma 
equipe especializada, para evitar que pes-
soas sem conhecimento técnico façam o 
serviço. Além disso, é importante ver com 
o fabricante ou revendedor se há uma as-
sistência técnica, para pessoas sem conhe-
cimento façam e acabem causando algum 
problema ou fazendo algum reparo desne-
cessário.

Embora a incidência de raios seja me-

nor no litoral, por causa da elevada salini-
dade no ar e da grande incidência de ven-
tos os prédios que ficam próximos da praia 
acabam tendo os para-raios oxidados por 
causa do salitre. Por esse motivo, os síndi-
cos e administrado de prédios localizados 
perto do mar devem redobrar os cuidados 
com a manutenção. 

Ainda segundo os especialistas, en-
quanto os prédios acima de três anos 
devem realizar a manutenção anual, é 
indicado que os edifícios localizados nas 
imediações da praia devam fazer uma ins-
peção semestral, para evitar que a alta sali-
nidade comprometa o equipamento. Além 
disso, os prédios que ficam próximo do 
mar precisam de mais cuidados, por causa 
da ação do salitre. Então, mesmo que não 
necessite de uma manutenção, é indicado 
sempre limpar e lavar o equipamento.
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1- Ab Irato = Movido pela cólera;
2- Ad Mensuram = Conforme medida, venda estipulada de acordo com o peso 

e a medida.
3- Animus Aemulandi = Intenção de Imitar.
4- Animus Dolandi = Intenção de Imitar.
5- Autorictas = Autorização.
6- Bonii Mores = Bons costumes.
7- Consuus = Cúmplice.
8- Custus Legis = Guardião da lei.
9- Do Ut Dês = Dou se deres.
10- De Cuius (De cujus) = Falecido.
11- Exceptio Veritatis = Exceção da verdade.
12- Ex Boa Fide = De boa fé.
13- Fumus Boni Iuris = Fumaça do bom direito.
14- Gratia Argumentadi = Apenas pelo favor de argumentar.

15- Moto Próprio = Por iniciativa Própria.

Confissões

Lamento-me com a Lua 
Segredando ilusões, 
Logros, 
Buscas minhas! 
Segredando minhas angústias, 
Delírios, alegrias, 
Fugas minhas! 

Nadando em águas da inocência 
A criança, que em mim mora, 
Busca a paz em ninhos violentos, 
Busca a vida em desertos solitários 
Busca a coragem num mar em fúria, 
O sonho, alegrias em vestígios de esperança, 
Esbarrando-me na arrogância dos malévolos. 

As insatisfações anímicas, 
Que em mim moram, 
Traduzem inquietações 
Dos tempos de agora! 

Oh! Lua bela! 
Que selas vida, 
Alma, tantas coisas belas! 
Compreendes meus lamentos 
E com tua pureza 
Clareias meus caminhos 
para que eu não tropece... não me perca 
Na escuridão, 
Na insensatez 
Desse pecaminoso, 
Violento, 
Mundo de agora! 

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia

Ano XIII - n° 137 - Sul da Bahia - SETEMBRO de 20216 www.jornaldireitos.com - E-mail: direitos@jornaldireitos.com

REFLEXÕES
Por Agenilda Palmeira

Por Agenilda Palmeira 

Professora e Membro da Academia 
Grapiúna de Letras/AGRAL 
(In memorian)

Por Lucrécia Rocha 

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciaroca@gmail.com

RUA CAMPO SANTO, 252 - PONTALZINHO
ITABUNA-BA - TEL.: 73 3612-4532 | 99846-7230

UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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VIOLÊNCIA

Nos últimos anos temos acompanhado a 
explosão do número de casos de violência do-
méstica contra mulheres no Brasil, principal-
mente durante o período de pandemia. Atual-
mente, de acordo com dados do Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidadania, o Estado da 
Bahia registrou 18.805 casos de violência con-
tra a mulher, mas somente 3.706 denúncias fo-
ram efetivadas. Na capital do Estado, Salvador, 
este número foi de 5.282 casos, sendo apenas 
1.032 denúncias feitas. Neste cenário, estão 
entre as principais violências a física, domés-
tica, sexual, psicológicas, patrimonial e moral. 

A advogada e coordenadora do curso de 
Direito da Faculdade Unime Anhanguera, Ma. 
Wilmara Falcão, aponta que o medo de denun-
ciar ainda é um grande obstáculo para muitas 
mulheres, devido a fatores como histórico de 
violência, dependência financeira e afetiva, fal-
ta de conhecimento sobre seus direitos e ver-
gonha de se afastar do agressor. A advogada 
enfatiza que as leis, como a Lei Maria da Penha, 
desempenham um papel crucial para comba-
ter a violência e empoderar as vítimas. 

“A Lei Maria da Penha, que completou 17 
anos neste mês, é um marco importante para 
dar voz e proteção às mulheres agredidas. 
Com mudanças significativas, a lei fortaleceu 
a proteção às vítimas de violência, incluindo 
atendimento especializado e preferencial, cri-
minalização da violação da intimidade e des-
cumprimento de medida protetiva. Em 2019, 
novas garantias foram acrescentadas, como o 
direito ao atendimento do Delegado de Polícia, 
posicionamento rápido do juiz, ressarcimento 
pelo Estado e prioridade em matrículas escola-
res. Uma conquista na luta contra a cultura ma-

chista e em favor do combate à violência contra 
a mulher”, salienta Wilmara. 

A docente ressalta que, por meio da Lei 
Maria da Penha, vidas que seriam perdidas 
passaram a ser preservadas, e mulheres em 
situação de violência doméstica e familiar ga-
nharam direito a proteção, fortalecendo a au-
tonomia das vítimas. 

“Com isso, criou-se mecanismos de aten-
dimento humanizado às mulheres vítimas, 
agregando valores de direitos humanos à po-
lítica pública”, analisa. 

Para a advogada, além da aplicação das 
leis vigentes no Brasil, em especial a Lei Maria 
da Penha, a melhor resposta para mudar o ce-
nário de violência doméstica e familiar contra a 
mulher, ainda é a prevenção e educação. 

“É preciso reforçar as políticas públicas 
para impedir que a violência com essas mu-
lheres continue acontecendo em todo o país. 
Concomitantemente, é preciso cuidar da ca-
pacitação das mulheres para que sejam eco-
nomicamente independentes e haja educação 
sobre igualdade de gênero, seja na escola, nas 
comunidades, empresas públicas ou privadas, 
para todas as pessoas”, ressalta. 

Por fim, a principal orientação da advoga-
da para a mulher vítima de violência doméstica 
e familiar é superar o medo de denunciar o seu 
agressor(a), independentemente de o temor 
do processo. “O isolamento ou o silêncio não 
são as melhores ferramentas de soluções. É 
importante que a vítima procure familiares ou 
profissionais para buscar ajuda. Além disso, os 
telefones 180 (Central de Atendimento à Mu-
lher) e 190 (Polícia Militar) são dois meios de 
denunciar”.

Dados do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania 
apontam mais de 18 mil casos de violência contra a mulher 

no estado da Bahia no primeiro semestre de 2023 

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994
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Email: romildanobre@ig.com.br
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analisa a questão 
da violência 
contra a mulher 
na Bahia 



A individualidade é um traço intrínseco 
à natureza humana, refletindo nossa es-
sência única e singular. Nossa identidade é 
formada pela combinação daquilo que tra-
zemos de inato com as experiências viven-
ciadas ao longo da vida, além dos contex-
tos sociais em que estamos inseridos. É fato 
que as influências do meio em que cresce-
mos moldam parte de nossa personalidade 
e preferências. Se nascemos em uma famí-
lia corintiana, inserida numa comunidade 
majoritariamente corintiana, por exemplo, 
a tendência é que nos identifiquemos com 
o time e compartilhemos dos mesmos inte-
resses esportivos.

Este mesmo fenômeno se estende 
para outras características e traços de per-
sonalidade, em que a comunidade desem-
penha um papel crucial na construção da 
identidade individual. Contudo, quando a 
coletividade, por meio de mensagens con-
sumistas e materialistas, impõe padrões 
sem uma reflexão crítica individual, ocorre 
o contágio pelo egoísmo. O indivíduo se 
torna absorvido por um modo de pensar e 
agir que prioriza o “eu” em detrimento do 
“nós”. A busca incessante por bens mate-
riais e a satisfação pessoal acima de tudo 
leva a uma padronização de comporta-
mentos, gostos e atitudes. A individualida-
de se perde no meio desse individualismo 
exacerbado.

A partir do momento em que a indi-
vidualidade é corrompida pelo egoísmo 
individualista, a diversidade e a pluralida-
de se tornam estranhos e, em alguns ca-
sos, hostis. A busca por semelhanças gera 
uma sociedade que se alinha a uma única 
forma de pensar, agir e desejar. Em outras 
palavras, há uma padronização de vocabu-
lário, ideias, ações e preferências estéticas. 
Todos gostam das mesmas coisas, desejam 
os mesmos objetos, fazem as mesmas via-
gens, tiram as mesmas fotos.

Esse processo resulta em estruturas 
excludentes e preconceituosas, uma vez 
que qualquer coisa que se desvie do pa-
drão é vista como fora do padrão e, por 

consequência, alvo de julgamento e rejei-
ção. O preconceito floresce em terrenos 
onde a diversidade é sufocada. Sempre 
que o individualismo domina, a essência 
da individualidade se perde, e a sociedade 
passa a se moldar por um padrão coletivo 
limitador.

Para reverter essa tendência preocu-
pante, é essencial celebrar a diversidade 
e promover a inclusão. A convivência de 
diversas individualidades em ambientes in-
clusivos, que franqueiem, a todo indivíduo, 
um equivalente espaço de protagonismo, 
permite que o potencial criativo de cada 
indivíduo floresça. A verdadeira inovação 
econômico-social vem do encontro de 
perspectivas diferentes e complementares, 
o que só é possível em uma sociedade aber-
ta e inclusiva. A inclusão social é, portanto, 
o motor do desenvolvimento socioeconô-
mico sustentável!

Por meio da educação crítica e inclusiva 
desde a mais tenra infância, podemos cul-
tivar a aceitação e a tolerância à pluralida-
de. A convivência com diferentes culturas, 
origens e perspectivas nutre a empatia e o 
pensamento crítico, permitindo que cada 
indivíduo contribua de maneira significati-
va para a sociedade. O individualismo des-
trói a essência da individualidade, levando 
a uma sociedade padronizada, excludente 
e preconceituosa. A busca pela inclusão 
social, através da educação inclusiva que 
estimule o pensamento crítico e da valori-
zação da diversidade, é a vacina contra essa 
doença social.

Somente por meio da convivência de 
diversas individualidades, em ambientes 
verdadeiramente inclusivos, a socieda-
de poderá alcançar um desenvolvimento 
sustentável, criativo e justo. Celebrar a in-
dividualidade e promover a inclusão é o 
caminho para uma sociedade sustentável, 
inclusiva e justa.
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Existe um pensamento hoje em dia 
que é: que ter fé e acreditar em Deus é coi-
sa do passado, “coisas de gente velha”, mas 
a verdade é que é coisa de gente inteligen-
te e que quer vencer na vida. Quando har-
monizamos o nosso pensamento, a nossa 
mente, com o infinito, com Deus, a gente 
sente que essa força do infinito, essa força 
que é Deus, nos conduz e faz com que a 
vida flua muito mais. A mente comum é a 
mente da grande maioria das pessoas do 
planeta; ela se compõe de bons e maus 
pensamentos, mas é predominante uma 
mente cheia de dúvidas, decepções, ódio, 
ciúmes, ambição e inveja, daquilo que o 
outro conseguiu e eu não etc. 

Na verdade, nós temos que nos er-
guer acima do negativismo: falar menos 
sobre coisas negativas, perceber quando 
estamos falando sobre coisas negativas. 
Porque a palavra é energia, ela é força e ela 
constrói realidade, e perceber se estamos 
conectados com uma vida plena, feliz; se 
as ideias que nós temos, são ideia e ben-
ção, de inspiração, ideias que edificam a 

alma, que engrandecem a vida, o ser hu-
mano e assim por diante. Por isso, harmo-
nize a sua mente com aquilo que é melhor, 
e não com aquilo que é negativo, você vai 
perceber a diferença que isso faz na vida. 
Você pode se erguer acima de qualquer 
servidão, e não ficar naquela mente co-
mum: que está sempre dizendo coisas ne-
gativas, e pronunciando palavras que não 
são construtivas. 

Exalte o Deus que mora dentro de 
você, reconheça que o amor Dele está 
em você, que te enche de sabedoria, que 
te enche a alma, que faz com que os teus 
pensamentos sejam pensamentos cons-
trutores, pensamentos de progresso, de 
abundância, de saúde e paz para o seu co-
ração e para as pessoas que estão em volta 
de você. 

Pense nisso!

O individualismo aniquila a 
individualidade: a busca pela 
inclusão social como antídoto

Eleve teu pensamento para Deus

CONTEXTOCONTEXTO
Por André Naves

Por  André Naves

Defensor Público Federal, especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social; Mestre em Economia 
Política. Instagram: @andrenaves.def

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br 
 www.padreezequiel.com.br

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE

Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

FRASE

“Tudo que não está juridicamente proibido, está juridicamente permitido. 
A ausência de lei não é ausência de direito, até porque o direito é maior do que a lei”.

Ministro Carlos Ayres de Britto
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Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei (PL) nº 5.384/20 
que reformula a lei de cotas (lei 12.711/12) no ensino Federal. 

Conforme o projeto, passará de 1,5 para 1 salário mínimo a renda 
per capita familiar máxima dos candidatos às vagas reservadas para 
quem cursou integralmente o ensino médio na rede pública.

Ainda, segundo o texto, a avaliação do sistema de cotas continua-
rá a ocorrer a cada dez anos, e os integrantes de quilombos também 

poderão acessar o ensino Federal por meio dessa reserva.
Ademais, o PL estabelece novo mecanismo para o preenchimen-

to das cotas. Em vez de os cotistas concorrerem somente às vagas 
estipuladas para seu subgrupo (pretos, pardos, indígenas, etc.), eles 
concorrerão às vagas gerais. Se não alcançarem a nota para ingresso, 
então sua nota será usada para concorrer às vagas reservadas a seu 
subgrupo dentro da cota global de 50%.

A Câmara dos Deputados aprovou o PL 
1246/21, da deputada Tabata Amaral (PSB-SP) 
e outros, que reserva para as mulheres 30% das 
vagas de titulares de conselhos de administra-
ção das empresas públicas. A proposta será en-
viada ao Senado.

O texto foi aprovado na forma de subs-
titutivo da relatora, deputada Flávia Morais. 
Segundo o texto, a regra valerá para empre-
sas públicas, sociedades de economia mista, 
suas subsidiárias e controladas e outras com-
panhias em que a União, estado ou município 
detenha a maioria do capital social com direito 
a voto, direta ou indiretamente.

Por meio de um programa de incentivos, 
o Poder Executivo poderá incentivar a adesão 
das companhias privadas de capital aberto a 
essa cota.

No setor público, a reserva deverá ser im-
plementada gradualmente. Na primeira elei-
ção ocorrida para esses cargos após a publica-
ção da futura lei, deverá haver um mínimo de 
10% de mulheres.

Na segunda eleição, a reserva será de 20%; 
e na terceira eleição, serão 30% de mulheres. 
Também a partir dessa terceira eleição, do total 
de vagas para as mulheres, 30% deverão ser 
preenchidas por mulheres negras ou com de-
ficiência.

O reconhecimento da pessoa como mu-
lher negra será feito por autodeclaração. Se o 
conselho de administração da empresa não 
cumprir a norma, será impedida de deliberar 
sobre qualquer matéria.

Na lei das S.A. (lei 6.404/76), o texto deter-
mina que o relatório da administração sobre os 

PL que reformula cotas 
em universidades Federais 

é aprovado na Câmara

Aprovado PL que garante a mulheres 
vaga em conselho de empresa pública

PROJETOS E LEISPROJETOS E LEIS

negócios sociais e os principais fatos adminis-
trativos do exercício encerrado, as empresas 
de capital aberto deverão incluir dados sobre a 
política de equidade adotada pela companhia.

Entre os dados, devem constar:
• A quantidade e a proporção de mulhe-

res contratadas, por níveis hierárquicos da 
companhia;

• A quantidade e a proporção de mulheres 
que ocupam cargos na administração da com-
panhia;

• A remuneração fixa, variável e eventual, 
segregada por sexo, relativa a cargos ou fun-
ções similares;

• A evolução comparativa desses indica-
dores entre o exercício que está sendo encer-
rado e o exercício anterior.

• Igual relatório deve ser apresentado pe-
las empresas públicas e a evolução comparati-
va deve focar na alta gestão.

As regras da futura lei deverão ser revistas 
20 anos depois de sua publicação.
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Escola x Aluno
Existe algo que tem me preocupado 

muito. Trata-se da cômoda maneira atra-
vés da qual algumas escolas vêm se exo-
nerando de prestar assistência e acom-
panhamento aos alunos com dificuldades 
de aprendizagem, emocionais e/ou com-
portamentais. Numa época em que se fala 
tanto de inclusão, algumas escolas insis-
tem em selecionar alunos e, de preferên-
cia, apenas os mais capacitados. Crianças 
e adolescentes com dificuldades de apren-
dizagem, problemas de comportamento, 
deficiências intelectuais, portadores de 
transtornos ou síndromes devem ser afas-
tados o mais rápido possível para não ma-
cular o “nome” e o “prestígio” das escolas 
reconhecidas como “fortes” e “eficientes” 
em formar e educar.

Para assegurar a manutenção de seu 
status social-pedagógico algumas escolas, 
através de sua direção e coordenação, reco-
mendam aos pais de alunos com dificulda-
des que transfiram seus filhos para outros 
estabelecimentos de ensino, “mais fracos”, 
onde o aluno não será tão exigido e poderá 
passar facilmente. Embora possa parecer 
preocupação da escola com o aluno, tal 
normalmente apenas mascara o desejo de 
se ver livre de alguém que desafia e descon-
certa a pedagogia e os métodos utilizados 
naquele estabelecimento de ensino.

Ora, qualquer escola deseja ter classes 
repletas de bons alunos. E se os têm, o mé-
rito é de quem, da escola ou dos próprios 
alunos? Escola boa é aquela que consegue 
integrar o aluno com dificuldade e extrair 
dele o seu melhor. Trabalhar com alunos 
capacitados e inteligentes é fácil. Isso não 
pode servir para referendar uma escola. O 
estabelecimento de ensino que mantém 

sua boa fama dessa forma apenas engana a 
si mesmo e aos demais. 

É vergonhoso recomendar aos pais que 
coloquem seus filhos numa escola “mais 
fraca”. Conveniente é buscar meios para de-
senvolver o potencial de todos os alunos. A 
escola se agiganta ao promover alternativas 
de aprendizagem e inclusão para crianças 
e adolescentes com dificuldades. Ilusório 
pensar que contar apenas com bons alunos 
irá perpetuar a imagem de escola eficiente. 
As técnicas utilizadas para selecionar alunos 
não passam despercebidas pela comunida-
de, pois a maioria dos pais se entristece ao 
verificar que seus filhos são considerados 
incapazes ou piores que os demais. 

É simples e fácil rotular uma criança 
ou adolescente como “aluno problema”. 
Assim a escola não necessita se empe-
nhar na capacitação de seu corpo docen-
te, e pode continuar a ensinar de forma 
jurássica e intolerante às diferenças. O 
acolhimento dos alunos com dificuldades 
implica numa mudança de mentalidade, 
além do investimento no preparo e de-
senvolvimento de recursos cognitivos e 
emocionais de toda a equipe envolvida no 
processo de ensino.

Deixo aqui duas questões. Será que 
os alunos com dificuldades realmente são 
piores ou apenas desafiam os tradicionais 
métodos de ensino-aprendizagem? Escola 
boa é aquela que s    e promove a custa dos 
bons alunos ou aquela que se esforça para 
ensinar a todos?

 

BEM  ESTARBEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por  Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharela em Direito, pós-graduada
na área de educação, escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jaú - São Paulo. 
E–mail: contato.mariaregina.com.br

73 98856-0440
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Juiz das garantias
Ontem, ministro Toffoli apresentou voto-vista para determinar a obrigatorieda-

de da adoção do juiz de garantias. S. Exa., contudo, sugeriu o prazo de 12 meses 
para a implementação do instituto, podendo esse período ser prorrogado uma úni-
ca vez, desde que apresentada a devida justificativa ao CNJ. Devido ao horário, o 
ministro concluirá seu voto na sessão de hoje. 

JUDICIÁRIAS

O Senhor quer usar a sua 
profissão para resgatar pessoas

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Seja qual for a sua profissão – dona de 
casa, pedreiro, estudante, mecânico, digi-
tador ou mesmo que você não a tenha de-
finido ainda –, saiba que, mais do que uma 
profissão ou simplesmente um trabalho, o 
importante é seguir uma vocação.

O Senhor quer usar a sua profissão 
para resgatar pessoas. Se você é dona de 
casa, você pode pescar seu marido, seus 
filhos, seus vizinhos, suas amigas e muita 
gente que você nem imagina! Seja qual 
for a sua profissão, qualquer que seja seu 
trabalho, você pode fazer dele uma “rede” 
para pescar muitos para Deus. 

Muitos adultos e jovens, das mais va-
riadas profissões, encontraram-se com o 
Senhor, sentiram Seu chamado e quise-
ram segui-Lo. Acharam, porém, que o jeito 
de segui-Lo era deixar a própria profissão, 
abandonar o próprio trabalho e tudo acabou 
dando errado. Não se trata de mudar de pro-
fissão, muito menos abandonar o trabalho.

Trata-se de buscar “outro mar” e, com 
“a rede” da profissão, pescar homens 

para Deus.

Deus abençoe!

Por seu irmão, 

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936   –   ✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Em razão da sua raça
CNJ decidiu arquivar apuração contra uma juíza do Paraná por racismo. Em sentença na qual 

condenou homem por furto, a magistrada utilizou a expressão “em razão da sua raça”. Ao analisar 
o caso, a maioria dos conselheiros concluiu que a cor da pele não foi usada como elemento de 
convicção para a condenação. 

RAPIDINHAS
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Educação de Ibicaraí e Cine Smart ofertam semana 
de cinema para estudantes da rede pública

Em comemoração a Semana do Estu-
dante e o seu dia, que acontece amanhã, 
sexta-feira, dia 11 de agosto, a Secretaria 
Municipal de Educação de Ibicaraí está le-
vando (desde segunda-feira, 7) alunos das 
escolas da rede pública municipal para o ci-
nema com a ação “A Escola vai ao Cinema”. 

Esse projeto está sendo realizado pela 
Secretaria Municipal de Educação em par-
ceria com o empresário Jackson Batista dos 
Santos, proprietário do Cine Smart, que não 
mediu esforços para atender a Educação lo-
cal e ofertar diversão e cultura para os alunos 
da rede pública municipal do Ensino Funda-
mental 1 e 2 e EJA.

Na segunda-feira a escola contemplada 
foi o Grupo Escolar Lino Francisco. Na terça 
foi a vez do Grupo Escolar Yêda Barradas 
Carneiro, que levou cerca de 80 alunos ao 
cinema. Nessa quarta-feira, dia 9 de agos-
to, será a vez dos alunos do Grupo Escolar 
Emílio Izabel. Na quinta será a vez do CMI, 
Grupo Escolar Raimundo Cordeiro e Grupo 
Escolar Olavo Bilac e na sexta-feira, dia 11, 
Dia do Estudante, será o dia da Escola Ânge-
lo Magalhães, com sessões no matutino e no 
vespertino.

De acordo com o Assessor da Secretaria 
Municipal de Educação, Harmensz Van Rin 
Assis, como não tinha condição de ofertar 

cinema para todos os alunos durante a se-
mana, foram escolhidos alunos do Ensino 
Fundamental 1 e 2 e EJA “Nós (equipe), jun-
tamente com a nossa Secretária Miriam An-
drade, pensamos em algo diferente e dentro 
da nossa realidade para homenagear o nosso 
estudante na sua semana e no seu dia, e uma 
sessão de cinema agradou e tem deixado 
todos satisfeitos. É preciso agradecer a par-
ceria com o empresário Jackson Batista dos 
Santos e a nossa prefeita Monalisa Tavares, 
que hoje (quinta) esteve representada pelo 
Secretário de Cultura Olivério Leal”, disse o 
professor Harmensz Assis. 

“O cinema lotou com os alunos do Gru-
po Escolar Emílio Izabel na tarde de hoje 
(quinta). Nunca vimos tantas crianças jun-
tas neste espaço e que energia contagiante 
composta por um mix de felicidade, alegria 
e expectativas! Estou feliz em ter feito essa 
parceria com a Educação,” disse o empresá-
rio Jackson Batista dos Santos, proprietário 
do Cine Smart.

 Escolas contempladas com o projeto “A 
Escola vai ao Cinema”

- Escola Yêda Barradas Carneiro- Gesto-
ra Maria Lúcia Andrade dos Santos Bispo e 
Coordenadora: Haline Pereira dos Santos; 

- Grupo Escolar Lino Francisco- Coorde-
nadora Luciene Pereira Bonfim Valverde;

CIDADESCIDADES

- Grupo Escolar Emílio Isabel- Gestora 
Vanúsia Arruda dos Santos e Coordenadora 
Cristina Costa Santos; 

- Grupo Escolar Raimundo Cordeiro de 
Almeida- Gestora Maria Cristina Souza Silva 
e Coordenadora Simone Alves Dias; 

- Grupo Escolar Olavo Bilac- Gestora Ja-
nacy Alves Santos e Coordenadora Adriana 
Maria Santos de Oliveira; 

- Colégio Municipal de Ibicaraí- Gestora 
Ana Paula Souza Matos e Coordenadora Ja-

queline Souza Lima; 
- Grupo Escolar Ramiro Berbert de Cas-

tro- Gestora Cristiana Conceição do Nasci-
mento Silva e Fabíola Oliveira Menezes; 

- Escola Ângelo Magalhães- Gestora Ká-
tia Miriam Simões Rocha e Coordenadores 
Maria Lúcia Santana Santos e Peterson Ma-
galhães dos Santos.

Texto e fotos:
 Ascom Prefeitura de Ibicaraí
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Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Benedito Calheiros Bomfim

DICA AOS ADVOGADOS INICIANTES

27- Se, mesmo vencido no pleito, o clien-
te reconhece o zelo, o esforço, o senso 
de responsabilidade, a competência com 
que, jovem advogado, te houveste no 
patrocínio da causa, podes te envaidecer 
e se dar por compensado do trabalho de-
sempenhado, certo de que bem cumpris-
tes teu dever profissional.

28- Antes, ou já com a ação em curso, não 
é correto nem ético insistir ou, muito me-
nos, pressionar o cliente a aceitar ou pro-
por acordo à parte contrária.

29- Não consintas, advogado novo em 
comparecer à Justiça do Trabalho, conco-

mitantemente, como patrono e preposto. 
Tal acumulação é vedada pelo Código de 
Ética Profissional (que integra o Estatuto da 
Advocacia), e constitui infração passível de 
processo disciplinar.

30- Existindo antinomia ou conflito entre à 
lei e o direito, entre direito e a Justiça, não 
hesite o advogado e optar e batalhar pela 
Justiça, que é a distinção final do direito.

31- Não ceda o advogado moço à tenta-
ção, à sedução de aceitar o patrocínio de 
causa de grande repercussão movido, tão-
-só, pela busca da notoriedade, da fama ou 
dos lucros.
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
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Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO

Atropelamento
Dois trabalhadores caminhavam pelo 

acostamento da Via Dutra, voltando de uma 
Indústria onde haviam trabalhado duro o dia 
inteiro, quando um advogado, que vinha a 
toda velocidade no seu carro importado, atro-
pela os dois.

Um deles atravessou o pára-brisa e caiu 

dentro do carro do advogado, enquanto o ou-
tro voou bem longe, a uns dez metros do local 
do atropelamento.

Três meses depois, eles saíram do Hospital 
e, para surpresa geral, foram direto para a ca-
deia… Um, por ‘invasão de domicílio’ e o outro 
por ‘se evadir do local do acidente’.

Na faculdade
Aluno de Direito ao fazer prova oral:
- O que é uma fraude?
- É o que o senhor, Professor, está fazendo, responde o aluno.
O professor fica indignado:
- Ora essa, explique-se.
Então diz o aluno:
- Segundo o Código Penal, ‘comete fraude todo aquele que se aproveita da ignorân-

cia do outro para o prejudicar’.

DIVERTIDAS

O discurso do rei

Imprensa

Em uma sustentação oral realizada na 6ª 
turma do STJ, o advogado Éder Siqueira ini-
ciou advertindo aos ministros: “este advogado 
é gago, e em caso de flagrante injustiça, mais 
nervoso ainda eu fico.” Presidente da sessão, 
ministra Laurita Vaz tranquilizou o causídico 
dizendo que sua fala foi “bem compreensí-
vel”. O advogado aproveitou para agradecer o 
ministro Sebastião Reis por recebê-lo em seu 
gabinete, e brincou: “diante da minha gaguei-
ra, tenho certeza de que usei mais do que os 
outros”. Gentil, o ministro respondeu: “não se 
preocupe com isso, não”. 

A proteção constitucional à liberdade de 
imprensa é consagrada pelo binômio liberda-
de com responsabilidade. Sob esta premissa, 
o STF decidiu que jornal pode ser responsabi-
lizado por informações de entrevistado que 
sejam comprovadamente injuriosas, difa-
mantes, caluniosas, mentirosas, e em relação 
a eventuais danos. O tema dividiu opiniões no 
colegiado, mas prevaleceu o voto de Alexan-
dre de Moraes, para quem, no caso concreto, 
jornal foi negligente ao publicar entrevista de 
terceiro que imputou crime.

JUDICIÁRIAS
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Bahia alcança 1 gigawatt de potência instalada 
na geração distribuída de energia solar

A Bahia segue avançando na produ-
ção de energias renováveis. O estado al-
cançou, neste mês, a marca de 1 gigawatt 
(GW) de potência instalada na geração 
distribuída de energia solar, que é quando 
a geração é realizada por consumidores 
independentes, como residências, centros 
comerciais, indústrias, poder público, en-
tre outros. O dado é da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) e está dispo-
nível no Informe Solar Especial produzido 
pela Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico (SDE).

A Bahia tem níveis de irradiação diária 
superiores a 6 kWh/m² e sua localização 
geográfica privilegiada a coloca como o 
8º estado brasileiro com maior capaci-
dade instalada para geração distribuída 
para fonte solar fotovoltaica e o 5º em 
quantidade de unidades consumidoras 
que recebem créditos. O secretário da 
SDE, Angelo Almeida, considera o resul-
tado animador e destaca que ele reforça 
o potencial baiano para geração de ener-
gia elétrica através dessa modalidade. “A 
Bahia apresenta um extraordinário po-
tencial para a produção de energia solar, 
aproveitando seu clima ensolarado du-
rante a maior parte do ano, e se consolida 
no cenário nacional e global de energia 
renovável”, disse o gestor.

Todos os 417 municípios baianos apre-
sentam unidades consumidoras de ge-
ração distribuída solar fotovoltaica, com 
destaque para Salvador, com 11 mil uni-
dades; Camaçari e Feira de Santana, com 9 
mil cada uma; Barreiras, Lauro de Freitas e 
Vitória da Conquista, com 6 mil; Guanam-
bi, Juazeiro e Ruy Barbosa, com 5 mil, e 
Porto Seguro, com 3 mil.

Economia
Entre os consumidores do município 

de Salvador, está a farmacêutica Wanessa 
Bandeira, que pontua o que a motivou a 
aderir à produção de energia solar. “Achá-
vamos o valor da conta de luz bem alto. 

Você pagar R$ 700, sem contar a variação 
no verão, que é natural pelo aumento do 
uso de ar-condicionado, é um valor ex-
pressivo”, comenta, destacando que às ve-
zes a fatura chegava a R$ 800.

Wanessa explica que essa realidade 
mudou e que além de economia, hoje ela 
tem mais qualidade de vida. “Financeira-
mente tem valido à pena, porque a gente 
baixou para uma conta de R$ 50. A gente 
consegue ter mais qualidade de vida, con-
segue usar melhor os nossos eletrodomés-
ticos, sem ter que racionar para não ter 
sustos na conta de luz. Tem funcionado 
muito bem para nossa família. Tem atendi-
do a gente perfeitamente e tem se mostra-
do uma excelente escolha”.

A funcionária pública Daniele Boaven-
tura compartilha as placas solares insta-
ladas na casa de sua sogra. Ela revela que 
o sistema praticamente zerou a conta de 
energia da residência oficial e o excedente 
da energia produzida, direcionado para a 
sua casa, tem lhe gerado uma grande eco-
nomia. “A conta caiu de R$ 500,00 ou R$ 
600,00 para um pouco mais de R$ 100,00”, 
comentou. O compartilhamento entre re-
sidências é possível, desde que os regis-
tros na companhia de energia estejam na 
mesma titularidade.

Bahia apresenta excelentes 
índices de geração centralizada

A Bahia também alcançou no mês de 
agosto 70 usinas em operação e 2,05 GW 
potência outorgada, energia capaz de 
beneficiar 7 milhões de habitantes. As 
informações são da CCEE e estão dispo-
níveis no Informe Executivo de Energia 
Solar produzido pela SDE. O documento 
aponta ainda que o estado ocupa a se-
gunda colocação na produção total de 
energia solar no Brasil e é responsável 
por 19,92% da geração nacional. Esse 
potencial deve ser ampliado. Atualmen-
te, há quatro usinas em construção e 507 
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com construções a serem iniciadas. Os 
investimentos superam R$ 78 bilhões.

O Estado também avança na produ-
ção de energia eólica e se destaca com a 
maior geração total desse tipo de ener-
gia no Brasil. São 285 parques em ope-
ração que produzem 35,76% da geração 

nacional, segundo a CCEE. Existem 65 
usinas eólicas em construção e 205 com 
construções a serem iniciadas. Os proje-
tos têm investimentos na ordem de R$ 
66 bilhões.

Fonte: Ascom/SPM




